
Camões de Cordel
A J,/("ill t O 110 P r a.l o Coelho

JOEL PONTES

Nas comemor ações tetracentenár ias de Os Lusíadas,
lembro dois folhetos de cordel circulantes no Nordeste
do Bras il : A s Pcrquntns do REI a CA iJIó ES e O Filho
ele Camões , Trata-se de poesia rú stica , feita por e pura
gente semi-alfabeti zada, e para ana lfabetos , por isso mes­
mo representativa da s impa ti a de uma parte do povo
- aquela que não tem voz nos meios literários propria­
mente ditos , e que constitui parcela ponderável, ai nda, na
população brasil eira . que atua lmcntc se alfabetiza c se
torn a, cada vez mais. urbana .

No caso do primeiro dos folheto s endereço aos
especialistas a ques tão de autoria . A página inic ial do
texto oferece, 110 alto, uma indicação discutivcl : "Autor :
Sever ino Gonçal ves de Oliveira" . O nome deste poeta é
bem conhecido, pois aparece nada menos de se te vezes
no catá logo edi tado pelo Mlníst êrfo da Educação e Cul­
turn, como autor de outros tantos folhetos, ent re os
quais não es tá arrolado o do nosso interesse . I

Quanto à d ivulgação de suas obras, notamos quo
qua t ro não indica m em que cidade fora m impressa s e as

1 . .MIn is tér io da E d uca ção c Cult ura c Casa d e Rui Barbosn
- L it cmtu nl l ' ''1111/flr c m 'Verso ( R io de J a nei ro] 1961.
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outras são de localidades pernambucanas (Gravatá e
Recife) e de Salvador, na Bahia.3

Sendo, pois, além de conhecido pelo povo nas feiras
e mercados do Nordeste, experiente no gênero/comércio
do cordel, tudo indica não lhe ser estranho o costume de
o autor de um folheto encerrá-lo citando o próprio
nome. Neste, o das perguntas do REI a CAMõES, a
praxe é respeitada:

a amões desertou dalI
M não qulz mais brincadeira
:l:I elnou tristeza na corte
M nesta hora fagueira
t" embraram este folhetlnho
O trovador Oliveira.

o nome do autor na derradeira estrofe é uma espécie
de marca, das que os proprietários põem, gravadas a
ferro incandescente, nas ancas dos animais, algumas de
desenhos complicados e muito belos, como as conservadas
no Museu de Antropologia, de Natal, Rio Grande do
Norte ..A marca é um aviso que fica para sempre, e
quando a rês muda de dono recebe outra, sem perder
a antiga.

Ora, nestes versos citados aparecem dois nomes, um
deles em acróstico, de letras deitadas, para se tornar
mais evidente aos olhos dos leitores. :m outra maneira
tradicional de firmar, e tão do agrado geral que certos
poetas não vacilam em alterar a estrofação sextilhada,
acrescentando ou diminuindo o número de versos, como
sacrifício literário à vaidade pessoal. Dila, que se chama
na vida civil José Soares da Silva, usa como iniciais de
acróstico DILASS, para obedecer à estrofação do todo;
João Martins de Athayde moderniza o último nome ao

2. Pela ordem: O Bzemplo do Homem que Atirou na Virgem
da Ootacetçdo, O Valente Oascadura e o Mendonça do Paro e A
Bl6fçlJo no ln/enIo. Nas citações, conservaremos a grafia dos auto­
res. Aqui, trata-se de elefçllo.
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subt ra ir o II c t ransformar Y cm I ; mas o "famoso me­
nestrcl pernambucan o" 3 tão apreciado por Leonardo
Mota, Leandro Gomes de Barros , um dos clássicos do
cord el, fech a composiçõ es com es t rofe de sete versos
para aproveitar seu prenome, processo que também é o
de Severino Cesário cm relação ao segundo nome, o de
Rodolfo Coelho Cava lcant l, que prefere o primeiro , e o
de José Costa Leite, que te rmina em décim a ou duas
quint ilhas para não perder Cosla nem dcsleítar-sc ,

Quem é Cir ilo? Terá composto o folheto de parc eria
com Severino Gonçalves de Oliveira ? T ê-lo- é vendido sob
condição de deixar seu ferro, como se fa z ao gado, c
Sever ino, por sua vez, negociado com o Editor Proprie­
tário Alfredo Casado, cujo nome vem na capa? Será
Cir ilo o mesmo Severino, isto é, pessoa conhecida por
dois nomes ? O editor J oão Severo da Silva põe Cícero,
entre parê nteses , depois do nome, e não é caso sing ular
no mundo do cordel.

Homenageado o auto r - quem quer que seja - com
a preocupação de citar seu nom e, t rate mos do princ ipa l
em relação ao folheto . Não é, es ta par te , o interesse
literár io, se cons iderarm os a arte sob pad rões eruditos .
Os desacertos mais evitáveis lá se encont ram . Cord el
ju lga-se por outros padrões . Nos lit erários , se nos ape·
gamos a isto, despontam expressões populares ricas de
lirismo ou sa bor satír ico, e t alvez encontremos laivos de
medievali smo e vôos inesp erados da imaginação, mas
tudo a ser medido pela falta de cult ura dos autores e
do público ao qual se dir igem . O que nos preocu pa no
momento é a re per cussão socia l do nome de Camões
e Camões como personagem , Nes tes aspectos é que valo­
rizamos A .... Pcrçu ntus du R EI c (lN Respostas de CAMõES .

a. Mota , Leona r do - l' io ldr" ,~ do Nort e, 3' ed. Fort al eza
j mp rcnsa trnrvorsn ürtn do Ce ará . 1972. Ar tnnc g uussumu m e asse­
gura que Lenndro Gomes de Barros é parutunno. do P ombal.

PHA51S, Belo Horizonte. 1(1) : 10 1·9, set . 1973 103



Segundo o Autor, o tipo foi enjeitado à porta de
um fariseu a 24 de Agosto - dia em que o diabo anda
solto, muito citado pelo cordelitas - de um ano que
não indica, em cidade não localizada. Aliás, "não se sabe
onde nasceu". Esta informação, note-se, serve para o
épico português, mas também um certo Camões que
existiu entre Recife e Olinda, como se verá. O perso­
nagem do folheto estudou dos cinco aos sete anos, saindo,
com esta idade, a viajar pelo mundo profetizando "pre­
sente, passado e futuro". Este nomadismo é outro dado
comum.

O infante, de grande saber e atilado espírito, é deci­
frador de enigmas, como a quase menina Teodora, de
João Martins de Athayde. Nos dois folhetos - como em
outros, sendo Â. Donzela Teodora aqui citado por ser dos
mais célebres e conhecidos - o fulcro se encontra nas
perguntas e respostas. Camões está entre os sete e oito
anos de idade quando o rei chama-o "ao reinado" e lhe
propõe trinta perguntas, que são como as moedas de
Judas, miseravelmente traiçoeiras. Não se fornece justi­
ficativa para a resolução real. Camões deverá responder
acertando; uma só falha determinará sua morte. Tam­
pouco o poeta popular se detém para condenar a ruindade
do testa-coroada. Tudo parece natural a todos.

O menino chega ao malsinado torneio "com amor",
estranha disposição que só se justifica pela rima seguinte
- "as ordens Rei meu senhor" 4 que contém uma expres­
são tão freqUente nas estórias de trancoso 6 que se tornou
obrigatória na fórmula de conclusão: "Entrou por uma
perna de pinto, saiu por uma de pato, rei meu senhor
me mandou que vos contasse mais quatro". ~ mais ou
menos assim. As variações, mfnimas, não excluem a
expressão. Também devemos lembrar que existe muito

4. Sem crase.
6. NI.o de Trancoso, o contista, mas de fantasia, porque o

apelativo transfonnou-se em substantivo comum, no Nordeste do
BrasO.
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d ispa rate, nos folhetos, nascido de acomodações cm rela­
ção a métrica e r ima . No segu ndo, dos aqui cit ados, o
filho de Camões vende uma máq uin a

Por qu inze non ileiio

DI' dtnuctrc em OUl·O Io t-te.

Retornemos a As Pcrqu ntus rIo /lEI c (Ui Resposta s
dc CA MõES . Chegado il presença real, o menino pred iz
que a tudo res ponderá e fala com despacho :

Call 1\;\ lá suna perguntas
que $OU um pouco vexndu ,G

Depois dis to (es tamos na metade da pg . 2, es t rofe
G" conte ndo o folhe to 16 pgs . e 64 es t rofes ) o que se
segue é como luta ent re gato e rato em fil mes de desenho
an imado. Pergu ntas e armadilhas não ati nge m o número
es ti pulado pelo tirano capr ichoso - t rinta _ porque nas
alturas do terço Ca mões encontra meio de fazer o Re i
banhar-se cm merda e foge deixando a corte em tristeza,
não dizendo o autor se pela humilhação imposta ao pode.
rosa ou se pela falta das brincadeiras do garoto, embora
o povo leitor conclua pela segunda hipótese .

O pers onagem é tocado de simpa tia, a sofre r desman­
dos, a falar e comporta r-se como os nordestinos . Em
parte alguma se alude a sua nacionalidade portugu esa ou
a sua condição de poet a . Nem mesmo se diz seja Luís
o seu nome de pia . Até pelo contr ár io, em vez do "hones­
to es tudo" apregoado pelo Épico, o Camões de cordel, em
mais um dado de identificação com os leitores , refere, de
passagem, "eu como não tenho es tudo". .. negando a
informação anter ior de Cir ilo ou Sever ino Gonçalves de
Oliveira, ou desv alorizando, através de topos de falsa
modésti a, o "ler, escrever c contar" adquirido aos seis
anos, O Rei insulta-o de vagabundo, bandido, dan ado
(esta última é a pa lavra mais freqücnte ) irr it ado por

O . Vexado. 110 Nordes te . quer dize r npressedo .
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não encontrar explicação para tanta resposta inteligente,
e dá-o por endemoniado:

Pelo gelto me parece
ser protegido do cão.

o Rei disse, este danado
o elo é amigo dele.

o mandão está derrotado, sem ter conseguido baixar
a grimpa do seu infimo súdito. O povo escuta essas
coisas, lidas nas feiras, e sente-se consolado ou, pelo
menos, compensado de frustrações. Sem ser um herói
desprovido de caráter - anti-herói - Camões sabe correr
quando nota que as regras do jogo estão para ser desres­
peitadas e o direito da força a ponto de ser traduzido em
condenação à morte. Correr, assim, para o povo, é mais
uma prova de inteligência e picardia. Coisa de covarde
é que não.

Eis ai um Camões brasileiro, o também chamado
Camonge pelos ignorantes, que se prolonga em persona­
gem (inteligente) de anedotas de todos os tipos, inclusive
fesceninas, nas quais contracena com Bocage, e poetas
c politicas brasileiros, de todos os tempos. Um Camões
eterno, ou que se vem eternizando porque se moderniza,
sem qualquer vinculo com o "português da anedota", o
típico, ou qualquer outro português. Um tipo nordestino,
que talvez muitos homens cultos desconheçam, vestido
(conforme a xilogravura da capa do folheto) como um

pelintra de setenta anos atrás. O detalhe é registrado
porque o gravador popular não encontrou no texto, se é
que o leu, nada que indicasse o tipo fisico nem o traje
de Camões. Pelas feições, pode-se dizer que cortou na
madeira um "amarelinho" nordestino, a envergar as rou­
pas mais antigas de seu conhecimento. Mais uma apro­
priação em nome da simpatia. Mais uma dimensão do
mito popular .

Circunstância a ser considerada nesta altura: este
Camões nordestino é proveniente direto de Luis Vaz de
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Camões, ou índircto, por via de um chlste do bispo d locc­
sa no D . J osé J oaquim da Cunha de Azcredo Coutinho,
de Olinda ? Francisco Pacifico do Amaral re fe re-se, cm
duas crô nícas.t a um poeta popular que exi st iu cm Olinda
c Recife, mais ou menos ano de 1800, de voo ra s teiro,
ana lfabeto, que "nunca conheceu seus pais" . Este indi­
viduo ganhou amizade e protcção do bispo e o louvava
em suas poesias, desde sonetos e égtogus a imp rovisos
provocados por motes . Vagabundo, foi pelo bispo, mais
de um a vez, recolh ido ao recém-fundado Sem iná rio de
Olinda, para que recebesse as primeiras let ras e t ivesse
casa e pão , Sempre fug ia para a gn udai a c quan do D ,
José perguntav a por ele o reito r respond ia sorrindo : PCI'
totnm Olindam ambulat . Inform a ainda F . P , do Amaral
que o bispo tê-lo-ia apelidado de Cam ões . Es ta da nes ta
br inca deira a or igem do personagem d OH folhetos? De
qualquer modo , o erudito sacerdote - 12'1 bispo de
Olinda, ent re 1798 e 1802, mai s tarde de E lvas , inquis idor
ge ra l do Reino , amigo de D . J oão VI, e tc. - não poder ia
te r pensado em outro, se não no Eplcc, fosse pela vid a
cr-radia do seu amigo perna mbucano, fosse por out ro
motivo qualquer , E m vão se pro cura cm F . P , do Ama­
rai e na leitu ra de seg unda mão que lhe faz Pereira da
Costa, em Folk íore PenWmUIlC(11l0, notícia de ter sido
este poeta popul ar u m camõcs - isto é, por anto nom ásiu,
homem de um olho inut ilizado - mas até por isto pode te r
s ido alvo do divertido D . José .

O segundo fo lheto que com pleta es ta notícia é o
recen te O Filh o de Camões , do "Poeta Repór ter J osé
Soa res " , ed itado em convên io com o Depar tamen to de
In tegração Comunitári a da Univers idade Federal de Per­
nambuco . Como cordel não traz data , no Iuturo sabor-so-á
que este é mai s novo do que o outro pelo tipo de x ilogra­
vura da capa, onde a parteira apa rece de ca lça compr ida
e cabelo uníssex : pela menção ao Departamen to de Intc-

7 . Amnral, F , P , do _ EIJC(/tJaÇÕC3, Fflc tOll <ia H istó ria de
!'CTllllm lJllco, P erna m buco, T)-pogra ph la d o J ornal do R ecife, 1884,
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gração; à estação rodoviária (provisória) do Recife;
preço do folheto (o outro é anterior à reforma monetária
do Brasil) e alusões a computador e autom6vel Volks­
wagen.

Este filho difere do pai (que em tudo é um her6i
popular) no uso da inteligência.

o professor Camonzinho
Filho do velho camões

é um anti-her6i no inteiro decorrer do folheto, "quengo
refinado", "sutíl como o sono", "honrando o nome dos
pais" . .. em suma, ladrão de nascença. Ama o roubo e
o pratica com tanta graça que o autor s6 se preocupa
com a vitima uma vez - no final, de castigo a Matos
Além, um americano orgulhoso "igualmente a Pedro Cem".
Castigo justificado pelo rifão popular que diz - ladrão
que rouba ladrão tem cem anos de perdão.

O costume de desdobrar personagem bem aceito em
filhos e netos, além de comercial (que o digam o cinema
e o próprio cordel) é um acréscimo à gl6ria do tronco
de onde provêm. No caso, creditamos aos nordestinos
mais esta prova da simpatia dos brasileiros pelo não de
todo desconhecido - pelos nossos poetas populares ­
poeta português. Também aqui só o nome e o mito pre­
valecem. O "professor Camonzinho" podia ter outro
nome e seria tão anti-herói como Pedro Malazarte, Canção
de Fogo, o neto deste e tantos e tantos. Não estou com­
parando a categoria dos folhetos; apenas exemplificando
anti-heroismo. Importa mais salientar que, podendo ter
outro, o personagem carrega o nome célebre e a mesma
herança de agilidade mental. A falta de caráter não lhe
mingua o aplauso popular nem preocupa o autor. Esta­
mos no domínio da comicidade e tanto faz dizer

Antes da galinha pôr
o ôvo já era dele
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como inform ar que era xcxclr o Icaloteador de mere triz)
ou referir seu pri meiro roubo, da bolsa da parteir a que
lhe aj uda ra o nascimento:

A nt es dl' abri r 0 .'1 o lh os

lo'<,z 11 t m mofu pr tmetrn

R oubou de ci ma da ('unm

A brun cn lia pnrtctm.

A preocupação mor alizadora não existe e s im a
a legri a das "br incadeira s" c a presença de um t ipo inte­
ligcnte, desculpado, por cs ta cond ição, de quaisquer ma­
lefí cios que cau se, sem sequer serem dis tin guidos os que
prej udi cam à ge nte pobre dos que at inge m um a soci edade
da qual o homem do povo se vê enxotado : a dos que tê m
algo a perder , Nem por isto a polícia deixa de agi r , Em
determinado momento o filho de Camões é preso , Porém,
ainda ass im, o autor encontra um a engenhosa maneira
de amesquinhar os soldados e apresenta r seu unt í-he r ól
como dctermlnadc r da açâo:

Por Il lU coch il o de õucu

Ca iu nas mão da P olici a ,

Detalhe de meio . No [inale nuui etoso, ainda é o
Ra fles nordes t ino quem, livre e milionár io, re cebe as
homenagens de J osé Soa res , O fil ho de Camões agiu
tod o o tempo como um completo individua lis ta e enr ique­
ceu ilicitamente, como qu alquer lad rão vulgar , Ao povo
não repugn a que seja ass im , Alguma coisa poderi a dizer
sobre o particula r, mas não quero retorn ar a um a ques­
tã o que me interessou j il lia escrever sobre a re ivindicação
social nos romances de Gracilia no Ramos . Refiro es tes
traços do personagem pro fessor Cnmonzfnho como indi­
quei Ca mões indo ii cor te "com amor ", e só, O mais ,
como d iria o escr ito r vito ria no cujo nome não importa, é
outra históri a ,

R ua A m uro Cout tnho, 197
Encruztlh nda - Rec íre - P e
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